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Kio, 27
A < Rot»<*liil«l vai binçrar 

o pmj»rp*Linio «1»> um milhíi > 
c»torlinn, ao juro <le 4%, dos- 
tiuadoao IJoyd Brnziloiro.com 
gnriiutiira identioiis as do om 
pivrttimo nntormrmotih* IVitn a 
rtít^ma prnpiwín.

I pltiln <Ih Trindade, major Jo-
Affiiiiii Sdhivh llupano da •’>uurtr,i, nm 
jor ThcodoHÍo Paivn, cupítiV» Joaquim 
Lustosa. de Vnwoncelli»* e major José 
Mariuuo Tinto e

S n p já e n te s —Pedro Paulo Vioirn de 
\telh»,capitão 1'i nj'iim PoUcjano l>*íte, 
‘-tpi<uo t.ti<íuiio d.- Vurejão
Filgu -ira, T .uoilotúo Rioriro dv Paiva 
i* Alfredo Autoniuo Pereira ilo bago.

Distribuirão mi cedidas «trt coronei* 
M hi /t»l IJu* CalduH o IVdr<> .'“vmiivm d** 
A iuj >.

•mmmm

Adinan-MT qu e h qu*Mi,.à * 
(tna fr o n te ira »  ent ro o  Brnzi) 
e a A rgen tin o . no te r r itó r io  
Ia » M íssõoh, sortí ix*fcto1vi<l,i «le 

a reo r ilo  <*om o  p r o t o fo l lo  r e -  
(lig id o  pe lo  b a r ã o  d o  R io  Rrn,n- 
<-o, mÍr)ÍHt,ro d o  ex te r io r , tiran ­
do ro m o  p a r te  p a ra  n o v o  t r a ­
ta d o  a  llitã  U u iirub im , fr o n ­
teira fto r io  IJrugnay.

<> g o v e rn o  t4íiu to iu a d o  e -  
nergienH p ro v id en c ia s  iio  in tu i­
to  de g a r a n t ir  :i o rdem  p o r  
orm rnão d a *  eleições da de 
m areo, reeom in en d an do  m a- 
xiiriò r ig o r  eonfcra os d e s o r ­
de iro »,

tM jo rn a es  eiyiÜHtaH contea- 
ta.ni qne o  d r . A bsís B razil a- 
ronselhasse a  revo lu ção , ca so  
o sen ador Hu.v B a rb o sa  se ja  
d e rro ta d o .

O dr. Rodolpho de Miranda, 
ministro da agricultura, foi 
In m tom íio Ou rato d a Santa 
Grnz escolher o locnt pura a 
installação das escholaa supe­
riores de Agronomia e Vete­
rinária.

S. exa . con v id ou  o  tenente- 
coronel ( 'a r d id o  R ondou  para  
o rga n iza r  o  se rv iço  de c a to -  
eíiese dow índ ios.

* r ç ã o - .\ n  ATHENEU,

Aggrava-so cada vez mais 
a situ ição entre as Itopubli- 
caa do Perd e do Equ 

Parece qr.e <J» Estarl 
dos interi^Ão Kfe sentido de 
evitar a guerra.

It n n ib fi- 
là go i'.
rlob-iTri-

Telegrammas de Minas G e - 
"aea desmentem os conflietos 
;>oliti<x>s uo interior d ‘aquelle 
J a ta d o .

ÍÍÍT Í

A 2’k 
scmlo :

M r n n r io s -coronel Jouquim Minutei 
T.âxeiiti dr Mimrn, Gnbrirl Ciibr.il Itu 
J•*»«<* du í tHMfim, rornuH Ft.Jirmno Pe­
reira Eyim 'favni’.»H, .Pts*'* .tulío tv 
ivim di; Mtvl.Amw i> iimjitr Zn/imo HNm- 
uandt^

S a ft f t lw itv ü  — Auldtiin Smi/ri ‘ 'hI-
das, Ji>s** Alcíno Turrudro dos AfijOB, 
Joijo (t* \ íiMrímrf*l|iiH FugundM, Pedro 
drt. Foiimerti. i* Sílv» e Arítmr Pimiuril 
M uugu Iwira.

Pístribiiiruo t in  rediílrtií u  o o n m t*í Ijíiíü 
Emygdiifj Pinheiro tln r^niitim « dr. 
dose ('rtliritrut o Turrilliode Vo^roueello >

A ;til Srtçrtd-No T ílE A T R «H ’AR. 
LOS GOMEH, sendo :

d/e.svirõk.s -roroiiid Olvmpio Thvbiv*b, 
coronel Homiinldo Topen ( íhIvõo, co­
ronel dcronynio Othroi IVneír/i. íòtgun- 
de«, Anlouio MnrtiriH e dorfre Jhirr l̂.to 
d<í Alhii(>uenjne Moranhão.

Nrt/J/í/cníc.s—i-iipitàn Viterhino de 
Paula Barbosa, dr. Sérgio' Paefl Bar- 
refhi, oupitAo dpromíuH I í̂tiheiro du Pa­
rtiam Pedro AIve« liarboHHeiMontn.no 
TIdefonso Hinorent-iatio

Distribuirão aa eedulus o dr. Sérgio 
Paes Harmtto e tMiuinendAdor dosé 
(íervaaio de Amorim (íanda.

A 4'* He.rção-.Vo MKLHOKAMRN- 
TO  DO PORTO :

Não tendo ainda, sidn eleita a mesa 
d’eat{t swção, votarão os tvspKdivoH 
(dcitores lia -i11 que fmi<rioiinrã no Tlie- 
atro «Parlos ííotnes*.

NVhIii redaeção eerão prenfadas hoje 
e atiiHiihã qiuieaquer iidonua r̂K̂ H aos 
nossos fttnigoH.

CONCERTO AMARO BARRETTO
‘ J1 ext Har iitn t uu /nwt? de <ex u iem th.

Quando as excelsas mãos do Mago do teclado 
Vibram meigas, subtis o  fidalgo Instrumento,
Nas azas da Harmonia o nosso pensamento 
Das Musas se alcandóra ao palacio encantado.

Esplendido saráu. Soberbo luzímento.
Obras primas do Som que os Geníos têm gerado 
O príncipe da Arte, em surtos de talento,
Mostrou brilhantemente ao Salão deslumbrado.

Nocturnos de Ohopin, sonatas de fíeethoven,
Bellos l i e d e r  de G rieg ditosas almas ouvem.
Da Musica o Sublime, o Divino, o Sonhado

O símil de Pugno, com singular mestría,
Arrancou do fidalgo escrinio da Harmonia.
Fez-se templo de Euterpe o palacio do Estado.

Josk  Ig n a c io  Ja t o b á .

Oa eleitora# Jt\ 4* setíi.ão euj(.s titulo» 
ficuram retídow idl ultima eleição ilo 
verão proetvr»r a  2-> via do# nietunoe 
ito cjrtorio4n<Sferivílo Migttaí L^on<lro.

P a lc o s  e  sa lõ es
---------------------------------------------------------- r

^çâo era PhÜadetphia nos Es - 
p tados Unidos.

A cidade está alarmada, ha 
vendo graves conflictos ent: e 
os grevistas e a  polícia.

{Dos nossos correspondentes).

Concerto Amaro Barretto
Realizou-se sabbado ultiuio no 

palacio do Governo, com grande 
coucorrencia o concerto promovi- 
do prio aaAioatro Amaro Barretto. 

m a a  < M t u a ^ # ^ tã < p fc i «Mnaro
manhã a  detalhada notTêía de sua 
execução.

citv- Maranhão cm cucanta<lomM 
pahivm# d i r ig c, cloqucufc sau 
dação á cxma. «rn. d. Maria 
Galvão, mu quem reconhecia a es­
posa modelar, a mãe extremou is 
siina, f t r e c io s u  o r n H w p n t o  do n o s ­
s o  meio social.

O brinde de honra foi erguido 
pelo exriio Hcnadnr Ferreira Flui 
ves aos chefes do nosso partido, 
exnios. drs. Ta vares de Lvra e 
Alberto Maranhão.

Tendo seguido paraS. Gonçalo, 
onde se aeha ligeiramente enferma 
sua exma esposa, <* esmo dr. A l­
berto Maranhão, pr<*claro giiver- 
nadt>r do Estado, enviou ao co ­
ronel João Galvão exensas de seu 
não eoinpareeimento.

0 nosso eminente amigo coronel 
Pedro Soares, por motivo de mo 
lestia excuaou-se em earta 
da ao coronel João Galvão,

Eitiüa ( K i i i i a l

o-

Cincrna-Natal
Uealizou-se hontern o espetácu­

lo promovido pelo Cinetiiã Natal, 
em homenageai ao exmo. dr. Ta­
vares de Lyra, senador eleito por 
este Estado

Houve grande concorrência, a 
gradando geralmente as filma ex- 
liibidas.

. 0  exmo. dr. T avares de Lyra  e
Realizarse amanhã, em tuua a ««?-1 sua exuía ftimilia assistiram ao  

publica, o pleito preaidencud, etn que, 1 cam arote do «r,
pela primeira vez, na vigenem do actual 1 Jl „ i -  do t]9fca(i 0 
regimen, ee apresentam a disputar os • vernauor uo i swiu .
cargo# de primeiros magistrados da 
Nação, no quatriennio de 1910 a 1914, 
candidatos dos mais eminentes, auro 
«dado» por uma longa serie de rele­
vantes serviços ã Patria.

O interesse que tem desptrtad'> esse 
pleito i* mais uma atHrraaçãü de que 
as novas instituições, despertando o 
espirito publico para as luetas do bem 
e da liberdade, estão definim aroeute 
radicadas na cousciencla e nos senti­
mentos do povo. Contra elk-n, nmln 
poderão mais os impetos d i paixão 
ou os rancores partidários <!<»« que 
foram vencidos a tõ de novembro de 
Hí». Protegem-nhis e amparam n as,

do voto cs-

Ha trezeapnos
" 27 dk pevi-:í:e!-íí|j.

Na parte policial publica A Recv 
iu.ica a coinimiiiieação do delegado de 
rtanta ('ruz dizendo que *no dia W do 
corrente os iiidividuos Autnnio Hodri 
guea e .José Itomualdo, armados, ar­
rombaram as portas da cadtàn dTesta 
villo, atacando oh guardas, e deram 
fuga t i  4 presos, Daniel, bibenito, Bo- 
sendo e *1 osé Pardoso».

Q editorial registra com prazer o 
rcnabelecimeuto da commiHtiào do me-

X 1W ^ r, ÍM .. w . I- .1,. -.^4.S-ÍTÜiai jh • U.M t»»
De Cuba mandam dizer que o agi t 

do papel está cievadissimo, cobrando 
alguns eambist is 2b por cento, pelo 
que o ministro da fazenda mandou a. 
visal-os que os mandaria fuzilar si não 
reduzissem tt taxa. Beneincrito ininis 
tro,siaquÍ appar^ccsM^H.ennçnrins n mu 
nheca de n.*i8ign-ír fuzilamentos.

Dr. Tavares de L yra

como conquista roaxitna

Hontem á naite, em sua apra­
zível vi venda, o nosso prezado a- 
migo coronel João Galvão ofíere- 
ceu um jantar intimo ao nosso 
eminente chefe dr. 'Lavares de Lyi a.

Sentaram se ã mesa, alc:n d'e s. 
exa. o sfiiador E c rrr - i Chaves, 
(Jepuíiido .Scrgio H a v r e t t o ,  co ro ­
nel s Fnbricio Maroulião, Joaquiui 
Manoel, João Galvão, Olympio 
Tavares, Francisco Gaactido, Uo

chirecido de paiz e inevitável objwti j rúnaldo Galvão, Joaquim Etelvinon t luuíiu Jau íincu blutr.fipiiri I l .    . : 1_ Vf *   l.-, .1....ViU MO destine.» bUtorious, j e \ugencio ile Miranda,

2S m: i i:vi;kkii{o

Santa Cruz ntn! ■va azarada. No dia 
H, fugiam presos ; no dm lb o indivi 
düC Pedio Flora ass isãuoU «'oia um 
tiro de biicamarta, «dentro da rua«, a 
João Anselmo Itarnus c... fugiu.

Nos telegraminiui espeeincH, vem #<.* 
guinte, do Uio ; «Ogoverno agradeceu 
pelo P h tT iO  O ff í r i& I as manifestações 
do dia 24 (original e coipmodo), asse­
gurando achar se firmo a Republica.,

Durante o mez de fevereiro foram 
emittiiías pelo Thesouro 99 apólices no 
valor de H.õOOíftOOn e resgatados....

N.

doGod. Penal, é preciso organizar 
utna serie de quesitos sobre o ho­
micídio doloso e mitra sobre o 
roubo, afim de se dar plena liber­
dade á defesa e no jury, podendo 
este reconhecer «penas á  participa­
ção do réo ern um doe crimes for­
madores do delicto complexo.*

| A controvérsia existe somente 
j quaibo ã precetlencia d a serie .ie 
iquesii os. <) Ac<*. da RcJ. do Rio de 
5 de junho de 1877 decidiu que ao 
quesito do assassinato deve prece­
der o relativo ao roubo. Mas, a- 
leti» deste julgado ir de encontro 
ao Formulário offícial de 24 de 
Março de lN.“ o, que estabeleceu a 
precedencia Jos quesitos sobre o 
homicídio, dil-se,como penea Fran­
cisco Lnz, commentando o art. 
271 do antigo Godigo ('rimínal, 
que, por mnjs levo que seja a vi­
olência ú pessoa, é este sempre o 
iacç.o, o ponto principal da accu* 
f-ação. cuja serie de quesitos, por 
issi» c Hem duvida alguma, deve 
ser proposta iiidependentemente e 
em primeiro Jogar.»

—Appelkiçâo ciiine do districto 
_ , do ( 'eará-imriin—Appel^ote, o

Vunuijtor Pufylho; ak*tl&tio
Manoel Deqnefiv.—

nKou de parecer que se annulle o 
julgamento para mandar o Appel- 
lado a novv> jury, não gó pelos fun­
damentos das razões de appella- 
ção, como, principalmente, porque 
foram preteridas formulas sub- 
stauciaes na propositura dos <pie- 
sitos.

O presidente do Triluinat p^r- 
güntfttHlo ao jury, uo primeiro que­
sito, «si o réo matou o  paciente 
por lhe haver produzido o feri* 
manto constante do exame cada- 
veríeo,» englobou questões de fa 
cto que devia separar, {icrgiuttuu- 
do ao jury sobre as diversas hipó­
teses do art. 295 do God, Penal.

E’ esta a jurisprudência dt>« ti i- 
buimes, dt*corrente da loutrinado 
('odigo Penal, onde o legislador 
(‘ntendeu que era precisti definir o 
que se deve reputar lesão corporal 
mortal tio sentido legni, alim de 
ser determinada a maior ou menor 
responsabilidade do agente|

Assim, não se pode perguntar uo 
jury simplesmente si o reo matou, 
porem si fez as lesões corpo rues o 
si essas lesões furam causa efíiei- 
eute da morte, c* o as diversas 
modaliJades dos SS 1° e 2". art. 
295 do Godigo lVm.d,

6e, etn que o trafego dos bonda,.

Suer da Light quer da Jardim 
otanico, cessou, devido - A im- 

mensa quantidade de agua que 
cobria oe ruas e cujo nivel attin- 
gi» o soalho dos carros.

Oh pontos da cidade que habi­
tualmente ficam inundados, foram- 
n-t> mais uma. vez.

Entre elles destacam-se o bairro 
de Gatumby, o largo do antigo 
Matadouro, o boulevard e a rua 
de S. ( ’hristt>vã>o, entre os qnaee 
licou por muito tempo ilhada a 
estação e usina da Liglit and Po­
wer ; as ruas do Mattoso, as tra­
vessas do Mangue, a Frei Ganeea, 
a do Senado, a do Lavradio e 
muitas outras.

Em alguns logares, nos bonde 
cheios de passageiros, impedidos 
de continuar a viagem, havia re­
clamações ruidosas que, nem por 
isso, se tornavam efflcazee.

Em Botafogo e nos suburbios 
muitas ruas ficaram inundadas, 
tendo sido invadidos pelas aguas 
innumeraH casas,

Não houve, entretanto, desastres 
dignos de inensãn especial, até a 
hora em que escrevo estas linhas.

—Goru o temporal os represen­
tantes da imprensa que t.raballi&m 
ao lado do sr. presidente da Re 
publica ficaram impossibilitados 
de vir da raiz da serra da Tijuca 
para a (‘idade, por falta de con 
dueçuo, qualquer que ella fosse,

A viagem do Alto da Roa Vista 
A Uzina foi feita em mais de duas 
horas, com barreiros corridas, ar­
vores «obre os trilhos, etc.

Sabedor da situação dos repor* 
ters, o sr. general Thanmat.urgo 
de Azevedo, command&nte da For- 
ça Policial, deu imiuediatamente 
todas as providencias, enviando 
para o local um dos automóveis 
(Taquella corporação, que alli che­
gou não mm grande dinWldade.

-0  caso dos estudantes assas­
sinados ha tempos, no largo de 
S. Francisco de Paula, |»or pra­
ças de um regimento de eavalla- 
ria da Força |Policial, chegou a* 
gora, apõs longo e minucioso in­
quérito, A denuncia dos accusados.

O dr. Gesario A!vim fez entrega 
ao escrivão do 10 cartorio do of- 
fleio do Jury, dos autos d’esse 
prõcASSO-çrime, com sua promoção.

O representante do Ministério 
Publico, opina pela pronuncia das 
ex cinco pfraças dá íi>l£a Policial, 
capitão Wanderley eŝ ta«ute Ar- 
tindo Freire.

—As barcas da Coim?anh» Can­
tareira transportaram , duiàisSt^O* 
dias de Gama vai os.segitfoty» gür - 
rôgoUTufi I ji/

........ o______________ l í  °J3Rfc
Dia 7................................ 10.849
Dia 8............................... ^8,12R

aalven Mala, nosso llluat ro ,>r.nfraude 
do Amazona*.

Seguiu boja para o visinho Estado 
do sul, oude demomr stí-íl alguns dia», 
o nosso distincto conternuieo maestro 
Auiafo Barret to.

Sabemos ter apresentado ao sr. dlre- 
ctor do Atheneu Hio-Oraudense pedido 
de demissão das cadeiras de Phyeica e 
Chimica e Historia Natural o uc.sso pre­
zado amigo dr. Valle Miranda.

Ouvimos que os aluamos do Atheneu 
e da Eschola Normal farfto, u'estes dJas, 
aoaeu distincto mestre significativa ma­
nifestação de estima e gratidão,

Vtiu hontem do Rio de Janeiro, a 
bordo iio paquete uacinnal «Alagoas*, 
o nosso intelligente conterrâneo, aca­
dêmico Heitor Carrilho, qulntannlsta 
de medicina.

ttealiza-se amanhã, és 7% horas da 
noite, no Atheneu Norte Rio-Granden- 
se, a sessão solenns de Inauguração do 
«tíento Acadêmico*.

Por ser amanhã dia feriado, deverão 
começar no dia 2, no Atheneu Rio- 
Urandense, os exumes dos candidates 
aos cursos de Odontologia, Pharmacia, 
Agrlmensura, etc., cujas inacripções fi­
caram encerradas hoje.

Foi designada hoje a mmmisãào exa­
minadora dos candidatos ao curso de 
Odontologia, ficando composta dos len­
tes do Atheneu, João Tiburcio, Abel 
Barretto, Theodulo Gamara, Manoel 
Garcia e Valle Miranda.

Beguiu para <; interior do Estado o 
nosso estimado collaborador dr. Ma­
noel Dantas,

Existem uo quadro da arma de fu- 
fanterfa do exercito 204 segundos te­
nentes excedentes.

Durante o período das festas de Natal 
e Anno Bom, circularam no correio da 
('apitai Federal, comprehendidos assu- 
ccursaes e Hgencías, 14.904.342 obje
ctoe. sendo 9.204.807 recebidos e.....
5.759.535 expedidos.

Por neto de hoje, do sr, dr. chefe de 
Policia, foram nomeados para o cargo 
de 2° «upplente do delegaJo de policia 
do município de Mossorõ, vago por fal- 
lecímento de Pergentino Aggnpio ila 
Silveira, o 3" snppiente do subdelega- 
do d'nquelle districto, Delphino T^ite 
de Oliveira e para o logar (Teste, o ci­
dadão Hvpolito Martins de Oliveira.

Hontem, uraa com missão de catholi- 
coe d irigiu-se ao logar denominado /Jm* 
pn e ahi fincou os marcofl para a cons* 
trucção de uma capeila destinada a 
adoreção (fos Reis Magos.
^P.-im n renlisacAo doa serviços, que 
'serão ji rrâftlliy noHrJtnm nor noa- 
•o Goçfmt-Sfo fr mi Sitio" dos

v' Amafih,,, ,U d# ,
igreja Bnnto Autoíiío, OtMpAsa
HU8 [vlll pHMHHgPUI do 2Í5»|dVt..
da morte do uosao saudosS^at

opimoee
A nossa altit ude cstii, de muito, co 

itliwida. Solidários com o i>etisainent.otn o i>t
ção o*que jiresidiu ;V Gonvenção d» maio, ire- 

moH és urnas, dando mais mu editl 
ificta exemplo iIh nossa disciplina c 
lealdade politictifl, honrar <>e compro 
nãhrtoH que ussuiuimoH n aqiiella con­
venção.

8ào, pois, nossos candidatos o 
Markchai, Hmimes Romkuíceh 

ua Fonseca

n

Durante todo o umtar que cor­
reu Hempre por ent.ru deiuoiiHtra- 
çòes da inaî j pericitu cordealidade, 
dominou a no tu alegre e finissiina 
do humorisnio, a que dava maior 
realce a verve imcomparavel do 
nosso grande ami#ro coronel Fa- 
V»ricio Maranhão.

Ao servir-se o rhamp.^ne o dr. 
Luiz de Oliveira, salientando wer 
aquelle festim uma homenagem 
da familia Galvão ao dr. Tavares!»» Wxní Etn.Ai’ Bkaz Pekeiha Gomes

<i primeiro, desi^r.dente dc uma fa- 
glurioH aviiltam tia
iim nome laureado I immeOBuravel de serviço» prefitados

de içVra, brindon o em nome d ei* 
miHs* Hlustre, cnjris glorias «viiltam tia I pondo em (lestaíjue a  somnia
paz c na guerra, *
pnr inuatimnveis *«'ir*iç'Hi rt Nação 
o mgundo, moço niudn, (\ de muito, 
< oMHAgrad" como nrn dfts mai*
*‘H|tí*ra[iç,>sof( «stadiBlas. Eleitos, serão 
urna garantia d«‘ que n Rqmhlica pode 
repolanr tranqnilb» do aeu futuro, n«* 
sen eeforço e inc«*ndicioi!Hl dt-votii- 

ao tom puNir-'.

to  ncrortlt» « q ^ ' 9 etiítal pnhhcado 
por esta folha, 'to» yieição de aiiinnbn 
inticrlotiarAii '

A JNTKNHENGIA
sendo :

yteiariot*—*-capltào Fi.tUri** i TImjo-

pelo »en eminente amigo A patria 
e notadamente ao seu l>ta(lo na 
tal, ao qual dedica, <tende lon­
gos anno», todo o vnior di> seu 
espirito de rscól, valendo-lhs por 
irtrto incHiuo o coração do povo 
do Rio Grande do Norte,

Respondendo á saudação do dr. 
Luiz de Oliveira, r. dr. Tavares de 
Lyra agradeceu, innn surto feliz 
de' t-loqUencm, a feslJl (juc lhe 
era dedicada, testemunhando A fa 
milia Galvão o tH*u intenso reco 
nĥ ci meiitf».

Em seguida o c< rtuiel Frtbri

8E SSA 0  I)E  23 DE F E V E ­
REIRO  DE 1910

[coxtini a(;.\o1

-  Appelimplo critm: do distvieto 
(It* Touros—Appellunfe, o P ro ­
motor Dubtifit, tifjpelhido, Ma­
noel Ilorarift de tiovs.

Sou de parecer que se annulle o 
julí<aiueute para muudar o réo a 
novo iury, porquanto o jin ŝidente 
do Tribunal, eingindo-se ao libello, 
nos termos do art. 59 da lei delí 
de Dezembro, foi ubrigado a per­
guntar ao jury, ern primeiro logar, 
(F'quesito) «si o réo subtralnu a 
importância de,., e, em segundo 
lagar [29 quesito] «si para tornar 
effectiva essa subtrneção, nssassi- 
nou o paciente.* A coiiHeqiicncia 
lógica foi que, tendo o jurv negado 
o primeiro quesito, ficaram preju­
dicados os demais, de modo que, 
tratando se de fado* criminosos 
de ordem diverso, sobro um delles 
o jury não s«* pronunciou :

No julgamento dos crimes de rou* 
bo mm offensas nhysicas uii hoini* 
ciilio, não resta (iuvida qnc o jury, 
em series de quesitos d stinctos, 
com oh elementos e cireuinstaucins 
apropriado» a rada uni dewc.( cri 
uies, devo ser questionado «obre 
ambos, como ensina Monakk Mul 
t,o Jpniok ijncstionnrin tm jury,
pftg. 80—:

«Eui relação ao eriiue do nrt. R59

—Ap}>eUarâo crime do Ceará■ mi- 
nimAppeilante^-Lml^ero Fran­
cisco do Nascimento. npjyellH,- 
da a jnstii-a.

«No» termos e jsdos uiesniOH fun­
damentos do ineu parecer desta 
data, na appellação do {'cará-tni- 
rim, entre parte», a justiça publica 
e Manoel Pequeno, opino que o réo 
vá a novo jury, porquanto o pre 
sidente do 'Tribunal, perguntando, 
no primeiro quesito, *»i o réo vi­
brou na paciente eeí» facadas, cau- 
Kindo-lh? a morte*, aem formular 
(juestões sobre a» diversa»hypothe- 
ses do art. 295 do < od. iVnal, en­
globou em um sé» quesito factos de 
ordem diversa, tirando ao jury a 
bl.prdmie de responder si so tratava 
le um homicídio em (jue a intentio 
necandi manifestou o doio determi­
nado, o proposito de matar, on si 
de mu homicídio de menor gravi­
dade, praticado com dólo intermi- 
nftdo ern relação ao resultado, por­
que a morte não foi prevista j>e)o 
vuliierndor.

[continha],
Ib e r lh f .

Tota l..................... 79.-429
No terceiro dia de (íarnaval as 

barcas tizrram 248 viagens.
Os bonds da mesma Companhia, 

em Nítheroy, transportaram du­
rante os folguedos carnavalescos : 

Dias I bissnfi ei tos
5 .................................41-825
íi................................. 4G.1I9
7 .........................5Ü.1G4
8 .......................45.879

A<( todo l(i9.98(i passageiros,
Repórter.

rnol Ibiptiael (le Moura Sm.rcft
migo

Noticias do Rio
it teinfntrH.1. O assassina­

to dos estudante*. O movi­
mento do carnaval.

A » quatro e meia horas da 
tarde de 19, eahiu «obre eeta ci­
dade copiosa ehijva, que «e pro 
lougou nem iiiterrujM.ão até a ma 
dnigmla de 11.

Houve momeutoa, durante a noi-

VIDA SOCIAL
----VNNIVERSARIOS
Completa annoh hoje ;
Cmnillo Marnchão, filho nosso sau- 

tlnflo Mestre, senador P(*<lro Velho,
-----REUNIÕES
Reune-se :
A direetoriado «.Vuisl-Gluht, no diu 3. 

;ih sete h(»ras da noite, nu resldencia do 
respectivo prefêdonte, purit irutar de 
interesses sociaes e (‘leg*‘r o director do 
mez de março.

V A R I A S
i) tempo.
IIojúcíii os theruionjetros registra- 

ram um maxinium de 3o.3, um inini 
mutn de 23.9 resultnndo mu ucsliiiiii de
29,97.

lluje ás 7 horas da nmahã 24.5, su- 
Itindt» cs 9,4<> a 27.3, \ etn oh SSE e 
K8E, Tempo varia ve) tendo rfuivhl 
pelu noanliõ. O pluviômetro murem 
9.50 inillimetroH.

totá felizinente rcstatoleeídn dn li­
geira euferinidnde qu«> o prendia uo 
JeiU» (» nosso eiuineníe amigo eoroii, ) 
Pedro Soares, n tpiem eiiinpr meida 
num.

Assumiu hoje o exf-reK-io pleno da ‘2* 
vam de direito da espiral o dr. Ernenlo 
Maranhão,

A tmrdo do paquete tMaratihão» ee 
;M>radf! umanhã dos portos do norte, 
dever A tomar paaaagain rnm destino n<> 
Rio de Janeiro, oilhiatre dr Gosta Ju 
nh»r, engenheiro chefe da eommia^A. 
couatruetora da E. F (Vritral des** 
Ratado

A tordo «Io paquete imeional «Alu 
gosM., paaa<»u hontem por esta ridadt* 
cí-rn deatlnoa Manaus, t»*r. dr. Gon

No I rem Itoryrio da Great Western, 
nueou pesangem lu»je, com destino a  
Píirnb/b.i, o revd. Antonh» de Aaeis, 
i-ortdjuctor da parochhi desta capital.

Com destino no Seminário da Para* 
h.vba, eegnii) hojo no trem horário da 
Grent Wester,«» menor Joeé Maria Ca- 
brjd, filho do nosso amigo Aütonio 
l^tifiosaGnbral.

Uego ssou de Curraee Novos, o nosso 
joven imigo Francisco Gonzaga, que 
t.eve » gentileza de visitar-nos.

Proc-idenfce dos portos do sul, deu en­
trada hontem, ús 6 horas da manhã, 
uo anc»(radoiro interno, o paqne tA la- 
goaa», do ÍJovd Brasileiro, trazendo 
3(»1 volumes para esta praça.

O •Alagoas* sahiu a 1 hora da tarde, 
l»ara -t porto de Manaus o est-alas.

Gu-icniçAo Estadual.
Serviço para amanhã : ronda, o sr. 

ulferes JuInj Tinoeo,
Estado maior, o sr.

trmio.
Diu ao tíatalhão, o forriel Innooenclo.
Guarda da cadein, o eal»o E'rnnciaro 

Ignacio.
(itiardu uu Aifandega, o eul»o Joa- 

qncti Autoiiiti.
Guarita do quartel, o cabo Olyuipio.
Oídeui ao »r. offlciel de ronda, o cais» 

Plácido.
Ordem á secretaria eã í jihh da ord.>ni, 

<* cubo Bonifácio.
Piquete nn nisa da ordem, o rn; netel-

fi * IV Jro  ( 'ohi i
Piquete no Portai», o eoiindelro 

Ai-tlmr Cabral,

tenonte Capis-

fi>*«'aliffi o 
teneiits FIa-

»rge

Guarnição Fodarol.
Serviço para amanhã 

serviço de dia, o nr. 2“ 
víh»c > di’ Hritto.

Inferior (le «Um ji coutpnllliín de C«H,a 
'tu*-, o 2” sargento (Judoliiiio Ji 
d oh Santos.

Guarda do quartel. «■ ioi8i» î-»tda João 
Albino.

Ordqm tu» ronmmnd.. da guarnição, n 
<mb*» Sydronio di- nliveira.

Piqbete, r, 4f lPr,a|eir< P^d.o Paval*
cante <bomiuy,

1'nifi ifiie
Por avis<) de 21, de janeiro ultimo 

do sr general ministro da gusiTa, foi 
Classificado na 3* eompanlila isolada d( 
coadores o sr, 2 fsr.siita tntetHbnte <fc 
■ riasH- Henrique d.> Nascimento Gon 
çalven

Foram h»cluiq,w t.ono ntJdidos, poi 
amamento, com destino a 9* ràriic 
ms(»eccão TOilllar.o* individoos Joâ< 
mes de \fannsi fionn* de Sou

• bmí Joe4 Farias «  Manos
G. unes ds Souza,

n
I d
! 9

\  o  On i c o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o  | JfTITURfl PREJUDICADA NA LO NBADÃH PRGINA  HdNCHADÍ) TO LflO O

Labim/UFRN
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P A R T E  O F F I C I A L
G o v e r n o  c io  B s t n d o

A d m i i i l n t r a ç l l o  d o  e x « o .  n r .  « I r .  i l b e r t o  
M a r a n l i l l o ,  g o v e r n a d o r  d o  R u f a d o

Orçamentos municipaes

O governador do Betado, em oh- 
twrvancia do disposto no art. 1° 
da lei n. 200 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
mtendencia ao município de Luiz 
Gomes e que deve vigorar no exer- 
ririo financeiro de 1910.

Albkrto MaranhI o .  ̂
Joaquim Soares /{. tin fÀnmrn.

Lei n. 38 dc üttemHr» de 1909

Orça a receita e fixa a despesa, 
para o anuo financeiro de 1910..

A lntenrleiicia municipal de Luiz 
Gorras

Decreta:
Art. I o A receita do município de 

Luiz Gomes, para o anno financei­
ro de 1910, é'oryvlo, em róis... 
5:003*000 e consta dos paràgca.- 
phos seguintes :

§ l9 Arrecadação da lavoura de 
aceordo com o decreto a nnexo a 
esta lei, 2:000*000.

§ 2° Afferição de pezos e medidas 
pelo syatema métrico decimal 80*.

§ 39 Multa por infração de pos­
turas municipaes.

§ 4.° Ditas estabelecidas peto 
codigo de posturas e mais leis em 
vigor.

8 59 Licença. 804-
§ 6o Laudetnio.
§ 79 Subsidio de 1*, por cada rez 

abatida para o consumo publico, 
250*.

§ 8o Imposto de 200 rs., sobre 
cada rez recolhida no curral do 
matadouro publico, 25*.

§ 9° Idem de 500 reM sobre cada 
vendedor de peixe, 300 rs., sobre 
vendedores de cordas e 100 rs., so­
bre carges de generos de qualquer 
qualidade expostos a venda no mer­
cado publico ou fóra d’elle, a excep- 
ção do café e fumo, que pagarão 
500 rs., 180*.

§ 109 fdem de 300 rs., sobre cada 
animal cabram e lanigero e 800 rs., 
sobre suíno que si expuser a venda 
pago o imposto antes de affectuai- 
l\ -300*.

§ 119 Idem de 500 rs, sobre cada 
rez pezada na balança do mercado 
publico, 80*.

§ 12° Idem de 300 rs., sobre ven­
dedores de sabão, exceptuado o fa­
bricado no município que nada pa­
gará, 30*.

§ 139 Idem de 1|, sobre vende­
dores de miudezas e*200, sobre 
vendedores de fiaudres, 70*.

8 14c Idem de *500, sobre vende­
dores de ferragens. " ''"r,

“de chapéo dcx^riN  
\tas, *500 sobre ven 
•ellír ...j b  ca-U\\j\r il /krl __V OUUOUV1 vo /IA__OVVAC

queijo, 200*.
° Idem de *200 sobr' aluguel 

*100, sobre cada

PII

X JLO
de uma cuia e 
litro, pago em cada feira, 80*.

g 16° fdem de 10* sobre armazém 
que vender genero alimentício.

§ 17° Idem dei* Bobre cada ani­
mal eavaltar on muar vendido na 
feira.

§ 18° ldein de 5* sobre cada can- 
ceiao sentada nas estradas e cami­
nhos de transíto.publico.

8 19 Idem de 10* sobre pessoas 
que tomar ou remover caminhos ou 
estradas do transito publico, que 
só serfi permittido, não prejudí 
cando ao transito publico ajuizo 
ou informação do fiscal, ou de uma 
com missão de dois intendentes, no­
meada pelo presidente dalntenden- 
cia.

8 209 Idem de *500 sobre com- 
radores de peles de cabra ou ove- 
ha, 1* eobre couros de gado, pagos 

em cada feira, 40*.
8 219 Idem d e la *  sobre as cn- 

zas que venderem aguardente n W  
ta villa c 4* nos demaiH logarcs, 
neste município, 100*.

8 22 Idem de 1* sol)o? carga 
de aguardente que íôr exposta a 
venda no mercado publico ou den­
tro do município, 2* Sobre as que 
forem vendidas a retalho e *500 
sobre qualquer porção em differen- 
tes vasos, nas mesmas condições, 
e exceptuada a que for fabricada no 
município que só pagarfí a metade 
do imposto, 80*.
\ 8 23 Idem de 15* sobre vende- 
dores ainbulauti s de aguardente,li- 
cando assim dentro do imposto do 
8 antecedente, e 1*500 sobre eu Ia 
carga de vinlio, ou de qualquer 
bebida espirituosa, que for expo -tu 
a venda no mercado publico ou 
município, 50*.

$ 24° Idem de 5* sobre vende­
dores de sabão, gaz ou outra qual* 
quer mercadoria, n’este município, 
em caza não licenciada e mais 5* 
sobre as eazas que venderem fa­
zendas, 40*.

$ 25° Imposto de caima de as- 
sucar de acordo com o decreto n. 
32 de 1° de setembro de 1008, 
180*.

8 2<>° Idem de 10 % sobre valor 
locativo das eazas em que existe 
estabelecimento commercial euu 
grosso ou a retalho, escriptorio, 
serraria, drogas, hotácae ou phar- 
macias,ouriv iearias.pho tographías, 
o filei nas, ou nutro qualquer esta- 
telmuieuto couiineoúal ou iuddS- 
trial. pagou imposto pelo locatá­
rio, 200*.

8 279 Idem de 2* sobre folha 
corrido.

§ 289 Idem de 30* sobre botiea 
ou pharmacia.
- 8 29° Idem de 5* sobre cáeírn 
ou olaria.

8 309 Idem de 25* sobre rulojo- 
aria, digo, sobre lojas de joiae.

8 â l9 ld«m de 40*sobre relojo- 
aria.

8 329 Idem de 30* sobre alambi- 
ques de ferro o” cobre e 15* sobre 
os de barro, 30*.

8 339 Idem de 50* sobre maelu- 
nas de descaroçar algodão movidas 
a vapor, 35* sobre as que forem 
movidas por anitnaee e 10* sobre 
as que forem movidas a braço, 
200*.

§ 34° Idem de 400* sobre as ca- 
zas de bilhar ou outros jogos per- 
mittidos por lei.

§ 35° Idem de 10* sobre carro­
ças empregadas em tranzito de 
passageiros e mercadorias, excepto 
as das fabricas ruraes.

$ 36° Idem de 4* eobre as cozas 
que venderem polvóra ou chumbo 
12*.

§ 379 Idem de 5* sobre vendedor 
de bilhete de loteria.

8 389 Idem de 50*, sobre as ca- 
zas que venderem bebidas espiritu-

trtnt» diae, Iludo o qunt, começará a 
eer contado o de quinze dia* para o pz‘ 
ganwoto tia mesma chanmila wm» a 
multa de vinte por cento.

Terminado o primeiro e ergundo nreeo 
»»rãii diflnitlvamcnte cllmlumloe irsloe 
im Moring que uno tiverem pego.

Tticsituraria da Previdente NataUí)*) 
hih 22 de fevereiro de 1910.

O i hcMoureirr».
J. G> rvãsio d# A. G»ivia.

UJÍ ANNIVERSARIO
Ao Detradedit. da Cruz,

Que hoje colhe alguns cajus,
Que hoje faz vinte c seis nonos,

«Saúdam os—
ttopuhlmium.

A M Ü H C I O S
Basta de provas!!!
Bis o qne diz o i 11 listro cava­

lheiro, nr. Francisco Borges 
d^Andrade, oonimereiaiite em 
MossorO, aoHxmo. ar. Visconde 
le Souza Honre*:

Pelotas
Tenho a elevaiki Hfittefnçfto em commu- 

tiicnr-vOR que, «chamlo-se haflt-iiite doeiita 
itm meu fiihintm, de coqueluche, tl jíonto

Riscado Carlos
ÍT um iecidoquo |>feçt«-se muito 

iiem |*ara camisas c Ccrmlas fiarn
iiiiinctiH.

rhítas, md4ins, gurgurinas c 
gruiidn Hjjrt iioeiit») d»> brins s mui 
rosiintrns leridos qtiá# yão indlH 
|H‘llsnVHH UiiH l-nUMUtllidiircS, Hl
contram*sa migmude bazar Loja 
BOM JR8IJS.

(  'm ios tf' JnuíiO,

Novo sortimento
Botinas.ilc (sdlíca protas e tle^õ* 

de
20*.'
res pam hoiuens dc 17*. 18* i-

osas em grosso ou a retalho, cujo 
capital exceder de 500*, 25* sobre 
as que tiverem fundo superior a 
200*, 10* Sobre as uuc tiverem 
fundo egnal ou iuLriur a 200*, 
180*.

§ 39° Idem de 2* sobre os pessoas 
que venderem fogos artitídaes, ií*.

§ 40° Idem de 10* sobre as cazns 
que venderem baralho.

§ 41° Idem de 2* sobre cscript^- - 
rio de engenheiro, medfeb, advoga 
do, e 10* sobre tabêUiães ou solici­
tadores, 10*. ^

§ 42° Idem de 5* sobre tlieatros, 
circos 6'outro qualquer divertimeu- 
to publicojcçjo emprezarir» ou com 
penhia Bw. 7̂ . lucro, pago o im­
posto na oeoãsião que «e conceder a 
licença, 70*.
à ftfttn ri^_w.y sídne cada-p*-
daria estabelecida oeste município.

§ 449 Idem de 5* sobre as casas 
que venderem qunesquer medica­
mento.

8 45° idem de 30* sobre industria 
e profissão das enzas que venderem 
fazenda ou drogas, 12* sobre as 
que venderem, molhado on outras 
mercadorias c 5* aw que venderem 
somente aguardente, 200*.

8 48° Idem de 2* nobre as pessoas 
qne exercerem quulquer arte ou 
officio, lf>*.

8 479 Idem de 12* «olire avia­
mento de fazer furiulm, movido 
por animaes e 0* sobre os que 
lorem movidos a braço, 1 30*.

§ 48° Idem de 20* sobre ambu­
lante o)i mascate de f-zenda, mi­
udezas <>u joia, 20*'

8 499 Idem de 2* s.d>re mascate 
de fazeurbi, joia c miudeza que não 
pagar o imposto do § antecedeu 
te, que pagará em eadft íeim, 
200*.

8 509 I !imu dc décima urbana, 
30*.

8 51" Idem dt» dizimo dc miiin 
Kn, 30*.

8 529 Aforammito dos terienos 
pertencentes a iminú ipnlidade.

8 53'* Aforameiito pnr.i eíita- 
rumba ou muilMoléo iu» eeiuit^rio 
pnbl ieo, pelo modo seguiu le : 1" por 
um oii rlois metros em quadro o 
imposto de 10*, 2" por mais de 
dois a tres metros, nas mesmas 
roudições 20* e tiahi para tua is 
até cinco metros 50*, 3 ‘ si porém 
a oceupaeão foi* por mais de dez 
íuiuos, os reqnennles jaig)irãf‘ 5 
•, sobre us taxas estabele<*idaH e o 
Ifiplo si for pedido por fôro per 
p< I tio.

8 549 Porcentagem de 5 f,í sobre 
os veneiment.oH dos empregados 
uui(iieipaef).

{C o H tH tÚ H .) .

«le pasHur noites inteiros eem poder eouci 
liar o flonmo, nAo obstante ter uzado di­
versos medicamentos sem experimentai' 
melhora alguma ; resolví anplícar o vosso 
maravilhoso preparado PEITORAL DE 
CAMBARA, e com o namjMo de freis vi­
dros acha-se çompl r 1 a me 11 tf /vestabelecldo. 
XComo gratidfto oltercço-vbs expontane- 
umente a presente, que. 'fareis tM> como 
melhor vos convier,

Mossió, 90 de Janeiro de igio.
Fhancisco Borofs » ’Andrade. 

(segue-se o reconhecimento.)
R«pMÍUrii~-A>t«SM fr Pula RarlNHta

t fir Á venda era todas as boas 
pharmacias d’este Estado

A RAINHA DA MODA
6° dub—17^ prestar ão, premiado o n. 

<12, pertencente ao er. Irinen de Carva­
lho,

79 dub— prestação, premiado o n. 
40 com dois ternos de case ruim per- 
tencentu ao sr. tenente Francisco 1'raça.

1" club de brim—5*) prestação, pre­
mindo o n. 4 pertencente ao alferes 
Aristóteles Garcia.

Acbam-se abertas as insrrípçftes do 
89 club de ternos de casemira, t>em 
como o 1° de camas de ferro para caenl.

Chamamamos a attençiM) da nosssn 
freguesin para as vantagens do Hç club 
de roupas, como verão jielo sorteio da

Handalias fimiH para arns. de 3* 
3*500 o 4*.

('liapúob de sol brancos para uras.
do 0*, 8* u 18*.

Lindo wor ti mento do f-charpes do 
gnso do 7*. l l * o  12*.

E além d eetofl, muitos outros ar* 
tigos do bom gosto que está som-

Sre recebendo das priucipaes praças 
o paiz a loja «Bom Jesus*.

■— i— im* ------------*——a*#
C LIINÍGA DENTARIA 

no
Cirurgião Nizario Ourgel

Do volta, do hoii posacio no 
Rio, onde foz nequisição do que 
lm do ninÍH inodorno em Firm- 
gin o IVotbese-Doiitann, eon- 
tinun u ditr consultah a ^■ns 
cli iilos, <lns 8 ás 4 lior. s •! i 
tarde, n. nm (loronel Itoriihi- 
cio, n° 24.

ro o Imrdáojúuho. Vendo pOf 
preços rnzunvele.

7 PRWERKA VKNK2IWIjI«A
Fn«'i«rrtlga-se tio qtmlqiier eu- 

ominoinln do mndoims tloof.n- 
a* rmçãrN,

Pi*rn melhor inforníinçâo, á 
qUõin intoroHSor, ontoinln mo 
coiu Vrai*onoollos & <*.

IUHN 4 m iia ia  inmiiA
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
riRMGlÂO-DENTISTA

/ ‘'u n i i t id n  in ‘k i F ii4 iu h l in h ‘ dt* M n t í r i *  
t / t l  d o  t t io  de  J u n e h o  e / te h i 1 ’f i i -  

v e rs id /td e  i7:i F e tm n y lv H u iu
Rm*ntementa chegado da Euro­

pa, ontlo reformou o malerial do 
<lo «t-u gabinete, aperfeiçoando p 
eom todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Dara 
as exlracçóes de dentes empn^ga o 
novo anestbesieo local 8TOVAINA 
renonimendadoe applieado porto 
das as celebridades medicas e den­
tarias. Gom a applicação com STO- 
VA1NA á garantida a insesihida- 
de absoluta-

Especia binAnes : Brigde-Works- 
( ‘o rõas a  ouro e p ivo t».

FnmultiUi d/i,s «V ós 71 r de / ás 4

T 9 ftcimn publicado.

SOCIEDALE ANONYM A
0 CAQI IOTK

H X a r a n l x ã o

Commanda«ite,4. S.dosSáutos
Esperado dos portos do nor­

te no dia 28 do c o r r e n t e  
segue para Culmdello, Ileeife, 
Maceió, Bahia, Victorin e Rio 
de Janeiro, depois d » indispen­
sável demora.

o  FAQIIETK

T o c a n t i n s
EspiTado de New York no dia 

3 on 4 de murro, negue pa­
ra. Recife, Ihihia, Rio de da* 
ueiro e Santos.

NOTA—Este paquete não re- 
eebeeargn, nain pnsmgeiros.

O RAQUETE

E D ' T A H S S
X ia ü te rú  dft H u ia lia

Tendo sido uormado terceiro 
pbn rolei ro do pharól dos Olhos d’ 
Agua o cidadão Trajan > José- de 
Farias, convido-o, de ordem do 
Sr. capitão do porto, acomp >ri-cer 
d ’esta Capitania a objecto «b* se- 
uiço.

Capitania do Corto, Natal, ’2(i de 
fevereiro de 1910.

Aranha,

S O L IC IT A D A S
Previdente Natalense

58* CHAMADA
28áo convidados todon oe eoeirM dn 
Previdente Natalenee, mm.riptoH O 
dia 13 de dezembro do enno flpdo, e 
virei» aatirfanr a qnota de cinco mil 
rtie nqueeetAo obngad«M, neio falleci 
mento do consocio João Kiln-iro D»n* 
tss, a cuja via vo benefloUrta foi pegr> o 
pecúlio a nue tlnlie direito, conforme 
recibo publtendo pela imprensa.

Para este pagamento frt ranreedo de 
accordo com as eetatotoa, .o prmso dê

Lommandante, A. Corte Real
Espprtxlo dos portos do sul 

no diii i> ou 7 do murro, so­
gra* purn I ritrã, 'rut(»,vn. Mn- 
rmilino, Curn, Suntimmi, 15»- 
rintiuH, Óbidos, ítncotmm «■ 
Mansos, di pois «Ia imlisprusa 
vrl «hunoríi.

( 'hanin.-sr a. at.tenrão <ios srs. 
rnrrognílon^ e <q)iiHÍguatnrios
<1f* niercadorias parfi j i  címisu- 
bi íl*1 dos )'oiihf*<‘imentos qim 
diz o BPguinte ;

“ A carga, o drsntrgn ilas 
inurcndorias serão rpitan sran- 
pru qm* (‘onviar a astn Empreza 
pnliH síuih agímt s /#OR CONTA 
l< RISCO DA FAZENDA, não 
[ndondo assim os nrasa.os h<*- 
rhòres tvrusamrn-síí ao paga 
mento dVssas drsprzas

<'lmina-sr tamlsan a atten- 
rão para a, rlausiila 23".

A i  p u M N age iiM  < lr  l < ) «  
e  v o l t a  t ê m  1 0  *|. d e  a *  
b a t i m e n t o *

Pfírn carga. pHaaagwm, cn 
cormnemhis, valores c mais in­
formações, a tratar m  n o n- 
gente—

U i i g i iw^WfP VI mi

4 im w ?  l a c I r o t t a
Doira e prateia, qualquer objecto 

de metal.—TmVema Iflymefi Cel- 
dae, junto »  «Navalha UdHauat.

Antonio de Paula Ilnrboza, 
tendo um grande etock de pa­
pel de amisade, que i*eceuee 
ultimo mente da Europa, e que­
rendo »ati?fíizer melhor seus íl* 
inigos e freguezes, proinette 
dar utnn caixa de pai>el espe­
cial com envelopes, caneta.

f>enna e mata-borrão, á quem 
he comprar a importância de 

10* de mercadorias [uma cai­
xa por cada 10*) assim como 
aos seus devedores que lhe pa­
garem a mesma importancia. 

Aproveitem ! !

ULTIMA NOVIDADE
* Pratees r^li^iozuH, terçou, cstampan. 
n.íMbiUiní) e cracifixon, para todon ím- 
preços.

Encontram-se na IKACY (nntigo 
CondAr] de

Xavier de M lrand»
RUA DB. BARATA N, 2 • '

Bellezina
K ' o grande mcdirumenLo, no «cr.f ro, o 

»: nor qne «e conhece para fazer corno por 
er* ntodeetruir qualquer doença do rosto 
Urs como pannos, eapinhu*. cr/tvoa, sar- 
nna, etc., etc.

R e lIpT Ín a  conRtitúe a alegria de toda uciictiHO pessoa que deseja possuir
nroa peite fina e macia. 

iTaco que não voa arrependereis ! 
PHARMACIA ROCHA, deposito no Ceará 

Em Natal é dtposifaría a Pharmacia Maranhão

jl* Brazii. en tedas an bm pbnuriax

G o lle g io  A b í l i o
C A P IT A L  FE D E K A L -P ra ia  do 

Botafogo. R IO  D R  J IX K IR O

Faço saber aoo interessados <|ue 
as inatricula.-) para o curso gyua- 
uasial d’esse importantíssimo es­
tabelecimento de ensino, equipara 
do ao Gymnasio 1). Pedro II, en- 

! cerrar-se fio a primeiro <lc abril 
devendo os srs. paes de família in 
formarem-se de Fortunato Aranha 
na Livríria Cosmopolita, afim de 
prevenir por tclegrãmma a reser­
va de logares.

Natal- -fevereiro de 3 910. 2

G U A R A B I M
O ab a ix o  a ss lgn ed o , deÉe* 

jundo retirar-*®  d a  cldad«- 
de *®“ Wl-ARABIRA, porqu«- 
p r e t e n d e  l ix a r  resl<lene!«i 
em  outro  lof^ar do Efttti­
do, vende ou n rre ttd a  o que 
a lia tx o  d e c la r a  i

0 HOTEL ESCOEEL
Helabelec^imento m uito n- 

freguexado , p roxim o ú  Kstii 
çao  d a  le t r a d a  de F erro , 
com toilos oh  requenitoM d«* 
h jg ie n e , mufltaa a e o n n o d a -  
çof* p a r a  paiMagelrot*, l»a- 
n lie iro , cac im b a , q u in ta l e*~ 
pa^imo, c«»ebelra, etc*

E A PROPRIEDADE

P e d r a s  M o l l e s
s ita  á  *i l|S k ilom etro s ap e ­
nas da cl<l««le* c e rc ad a  de ««• 
r a ia r  farpado , com dlvlsm» 
p a ra  e r r a ç a o , te rren o s  pai*a 
a g r ic u ltu r a , IVuctelra*. «lois 
açnden «le a g u a  po iavcl <* t«n« 
eh a le t , eu iastm iilo  uu poulo 
m ais s a lu b re  do lo g a r , com 
m u ltas a«‘onam«Mlaeoes p a ra  
fam ília , c a sa  p a ra  fab rico  de 
fu r ln lia . e tc ,

t|uem p reten der d irU a-se 
ao  m esm o, no H otel ünco 
r e i, cm  tiin a rab lra—

1 20*IG», 27*200,3^

___ tamlioui n DANA KTAM»AR'f^
okil* oh McgalfitMi nrtlguH. q<»« nút>i 
iftiulmiMib' it‘ii«lbb»t* o iiçfim hc-
iiíiiiiiii‘h, c«mii «urlfiun. NI'!U AtTKES 
SIIIO «li* oilCt):

PUuoh r.PrTEK, «I uímíh Ih-lli» e |«*,r
iDiiuiriHii iimtrunichi. , invu)íuúi,
luaiiHl, 12* ;

Hianihta REX., unxjMrm* invHK.uo
pio ndapluda qualquer pisou fal o 
fnrar qmilqiicr jh*'Huii, itiilq#iiil<intD 
ijc aater rour-í* u. fiiv̂ lurou ^ uíuu iI
12* (filio i|iivil.u o l-ln Ulilnl
oh »wu|lii«hiH| ;
('iiriMUiinuIr.i Hll\Al,, u |»iir»i-iru 

n lujíiu «b» iinívHrHu--jircftbirfiu h**iiiu 
ll.ll <Í*4<MI.

KHiíiiî unlmlç oiiçh fSTANDAKD» «Io 
ÍAISKRLIUII DEtTSIII WAll-lA 

FAHHIK- l»cll«'/.;i c Hî iirniiçii 
çflo m- jíuooI (»*4<io 

FíImh rt «Iuhk É*«irHu c OKFR'1 AM. 
P0|H*I. p»)|'«‘l rarbuoo. Iite«>, <*tc ctuuin 
tra-HH na minniii A^oiHh A rwlVri.lo 
rua tScnotlm- .b«hC Boiiifo* ui* » *)--
Itítjeira -\ftl h 1.

+■ *

Ver para crer
A IHAfV tt*in o qto* liA «l«> melhor e 

Mate ba roto em faHeiulon, ChuttehH. [«ara 
koniODH, «‘nlçadoH para todos oh tnma- 
nhoH, fita» tarara»* c «le «liveroo» «-«AreH, e 
<iqn«ktiâ «le trinin miutcniucm perfumo 
l*Í Afii

KtJa dr. barata n, j
|antioa rosiiiôH)

Soffria^Atrozmente 
de Anemia

b a  “ S tiá rf”
DE

A  CAMPOS& COMPANAIA
i Rvl in) (M viihmi x. 1.00 (antigo 72) 

-R IO  I)E JAN E IR O -

A ESCI10LA REGIONAL DE AT  
PRENDJZES MARINHEIROS, úmm t» 
Estudo pela pessoa de seu digno Com- 
missurto. o nr. tenente Antonio Feruan- 
des de Oliveira, possuidora do numero 
110 Club «E* de inucbina» de eserever, 
vem de ser coutemjiluda no sorteio de 
15 do niez p. ftndo, fnin iiiiih niuchinn 
■le escrever«8MITH* VISIVIjL a me­
lhor até hoje conhecida.

ATmuchina de escrever «S.VHTH» VI- 
S1VEÍ., justnruente reputado n MA10K 
INVENTO DA MECHAMUA MODERNA 
uliu as vniitsgenn de uma perfeição 
absoluta em todo o seu eonjuneto u de 
ner iiin npperellio forte e resistente.

A «KM1TH* VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre esphems artteuhidns 
não desalinha, não tem fricção, por, 
tonto, não gasta, não se aculm !

O leitor, a quem est*n ine dirigindo 
uVste momento, desejando fazer arqui- 
sii.-òo de nina—visto que eila Jé util e ne 
‘ «•usuriu a todos ou a quasí todou—não 
on) mais qne dirigir-He á ugencii du 

1'ASA «8TANDART.. ú rua '«Senador 
José Itonifiicio* n. s. r  tíHuar uma ins 
- ripçòo lloh ciubs da V A S A  **S'J'AN 
OAltT*, que, eomo fio exemplo acima 
lien iiplo xdipiirir uma pelo preço de

Restabelecida 
emSeisMezes
-----COM A —

Emulsão *Scottl
DecUro qoe tendo 

um* filhinh* çue

en f  r*q u «c im eu  to 
gorai do otyaniaino e 
oa una* anemia tio  
profundo que dia em 
di* *  consumi* 
empreguei com o 
udnor reaultodo *  
EmuUào de 5cofíi 

“Aoe íei» meses, *  
criança ficou coaiplo- 
tamente reslabete* 
cida, forte, robusta e 
oom bôa cor» sendo 
agora *  admiração de 
quantos *  tinham 
visto no seu estado 
débil e doentio/’— 
JOSEA.GRANADO» 

Rio de Janeiro,

I*-

O que fez *  EM UL­
SÃO DC SCOTT por 
esta menina, fai*o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Exija-** aempre «tte

■4-

SCOTT a  SOWNE /  Nova Y«k W

Ba/samo O rientai
•IA não ha quem pomui conlesUir 

a gmmltk f̂fioieir) )Festo prerdoso 
n.edii^amento. Sua ttivfio é rápida, 
seu effrito ts ĝuro, hiia rura garan 
tida:

O Bnlanuso tlrlentnl é um mi>
dieameuL) de primeira ordem, ih> 
f.rAtaineiito do rhettmaliamo.

VMH SR RI Tm  ft RI 1X11
/*/#«riiíar/a Rocha—depOHitn nc 

< earA

Em Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maianhão

NnBruzii.em Union oh Ih'ish plihrmm-inH

"7*' >.

IS

1)0 IMIAKMAi |;|'TP'0

0 "m m  í J o u o

■ * ♦  •

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barhozn, tem pura 

negocio tabiuiH c prnnchAs «le 
nramvllo vinhtatieo, céilro, lou-

D ro|ç«u ( 4‘lR Íu i ic i i i i ic n t c  p iir iiN ^  p r o d i i r l o i  
c li i in ie o te  c  p h a r n i f i m i í i c o ! ) )  <!«• R m I h x  hm n r o  
c f d c n r i a H .

intMliriw» «k u g H lq u c r  h o r a  i i < 
t O N N Ü L T O f t lO  l>A  P H A R M A C I  A ; ntl< u iU  
«p  t o m  u r g e n H a  t o d o »  o *  c h a m a d o s  u ii diroiN 

R c c c H i i a r l o  a v i a d o  c o m  n r o m p G t l f i o  
g u r a a i^ a  x o h i r  a  r< N |M > iiN abU ld ad c  d o  i » r o i » r i  
« t a r i o ,  | » li «s rm a ro iit l^ >  d O A O l  IA I T O K K K H  
«yiir a t iP i id o  a  q m l q g e r  h o r a  d a  n o i i i -  «■■ 
s |*5 w , r i d t * n c l a r  g  a v e a f t d a  R i o  B r a n c o ,  * 1  
í n d o *  <m m iftiterpM  p ro liteo iom aP M .

H O R Á R I O  D O  O O N S U l / l O R Í O

1 >r. rnnlo <lc Abreu cmiHiilt,M 
Dr. Affonw» Hnrtite 
í !r. Ffiulu An tu nem 
Dr. Mnrio L,ym “
Dr. Jnniiorío (!icco 
Dr. CoJistrato Carrilho

«s ira u n i :t nl44
11 i * 12 ) *

1 4 12 li 1 lin i.) t :inh4 4 1 ÓM V* lio ;ra i i
II 1 « 1 « * i i
If 4 4 * 5 i * 4ft

O ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO
1

t: EIIURB PREJUDICADA NA LONBAOA JJN Ç H A O fl ILEGÍVEL NUTILRDO
Labim/UFRN



** Ã8 RIN qiJK  I** FBÒVA t
COM DOCUMENTOS «ClKNTIVICOfl

l OSSIl ? KOMIL-Cim uUnu, bnebits i wpètk
B o p o - b o r a c i c a - c r a i m i 2, r M S ü

L a b o r a t o r i o :  l ) A U  1 ) T  &  L A G U N I L L A  Rio f e  Janeiro .

O dr, Joif Joaquim Pinto, formado pota Faculdade d» Medicina danftlilu i
AtUwt4i uue tenho empregado na minha clinica o maravilhoec prtiia- 

rado aHAUDb DA MOm ÍRR, obtendo oe melhores reenltadoe.
Barra, 2ÍÍ de fevereiro de 1909.-/>r. Joefi Joaquim Pinto.

n fiu<* bei^einprevado baatae vecee oe prodoctoe doe ir
DaodtA 1< roítae, d» Portei Alegre, BKOMIL e AHAHDB DA UDI QÊIt 
obt odo Húwpre reeuitadoe oe mais «atielártorioe, defleorto one, muito 
d* conBcieneia, oe aconselho e emprego. g g

Maceió, 9 de juuhode 1909.—Dt. Almnin de Araújo Jorffn.

m m  l i  F E L L E !

LU
U S A E

20
A SN  O S

l)U
simisso GO

do dr. Eduardo Franca. UN1CO ru.nedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expusi 

Milão, J906, Premiado também com 
DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—ÚNICO remedm brastileíro adoptado e consagrado na 
Europa é naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe 
loa medicou e hospitaes.

LI
COM ÜM SO’ VIDRO

»e obtém oa mui» efflcazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas,frifiras.ouordos péae dos sovacos,assa 
durwa do calor (de entre aa coxas!, darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabcllos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas» manchas, sardas, crísypelA, 
pannos, moléstias do utero, etc. E* dt 
resultado efficas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçâo cura qualquer corri

mento em pouco» 
dias.

n m o u u
não contém potas- 
sa caustica, nem 
lOî g rmiatica nfiiD

UM HtJKNüS AIRES gorduras,que s&o irritantes da pelle c entram
Pr 'i!', icrn I nnoc I ova l a  f á l i  na composição dos sabões medicinaes e ponia- 
I [ülíÜSCO L0 pçS *pL aV 8 l C IUü4 dasfformulafl estas velhas e uttchronicap

já abandonadas pelos médicos modernos.

Dl P0SITAR10S
N o HHAZIL

Ârtujo, freitu & C.
Ituados Ourives, 114 

NA EÜROPA

Cario E lba-M ilão
Ribeiro da Costa-LisboaNA

e m  t o d a s  a s

« M S ,  P11MCUS1 P U M S

Alnaarifitdo < M  d# Estalo
ARAME FARPADO

N’HstA repartição «etão á disposição dos nrs, criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de 11 $930, rodHs de arame farpado, com 100 libras, medindo 
cerca d** 390 metros de comprimento. 0  arame recommenda-se pela sua bfta 
qualidade de resistência, nâo excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 3 kilo# do grampo^,

Ni mtmt wjirtifái t«Fp*ra ffder m  m. tmâtm e igrifãltw* Hf IW  rotulé»:
Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé ■
Ditos de 2 p...... ................. f700 ”
Rojões de 1 p......... ............ $200cada 1
Ditos ” 2 V ...................  $500 (umTé ” " " X 1........  1$000
Enchadas anime. de íl |jba, IfflOO

” ” 4 ” 2$100 num
hraz. ” 2 ” $800

” M 3 ’ $900
*' ” 3 % ” 11000

Facões [J acaré].......... ....... 3$4 00
Picaretas..... ......................  R$000

O dircctor, Thoodoflio Paiva.

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ía o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
n s  w ms is «mis, «n, m . m ik íií. r , nt

f f l o l l a r a l a  &  S o n i c
B U A  D O M I N G O S  J O S K ’ M A B T I N S  N ,  9 0

Recife— Pernam buco
A  LAUR ID INA  acha -se approvada pela 
tre Inspectoria de Hygiene creste Estado

PBODDOÇAO DIA RIA

40.000  B A R R IC A S

FA R IN H A  DE TRIGO
“G o l c i  M e t l a l ”

t>B

W ASHBURN-CROSBY C/
os MAIS IMPORTANTES MOAOEIROS NORTfC-Aftf RR!: AN O»

i n  i  l iu v i ,  VIW3

Fm i^iial quantidade â’agua ponha-se deatA 
larinha wha quinta parte tnenoe do que se usar-se 
de qualquer outra marea.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muito 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado.
r  AlkLHOI F H IIlA in i« B  A
Rende mais e dá meibor pito 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

Eecriplario para trtertaçào ;
I l f i  B ftO AB  BT.

New-York

i a RA i bL>li)‘ E INFORMASÕES
/

DIRI9IR-SE A ’S CASAS COUUISSARU^
D R O G A R I A  K  P H A R M A C I A  H O U f f f iO P A T H A

Os proprietários do muito conhewido ARWMZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 
~ ̂ çuezea jobterem alrans artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com

liuefacifidadeae p igw »ê Í lost MiW il||p_ieíciarosystem ade ventí*spor pre&USSeiAe*.
ses, cosis direito a amortisagões por meio de c!ubs: “
Os nossos dubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor­

tante vantagem de serem as prestagdes paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscrípgão para o club-B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso,de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortízagão por semana,

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara1 isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s ta ç õ e s , recebendo ímmediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

I f r e v e m e n t e  a b r i r e m o s  in s e r íp ç õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a e l i i n a s  
p a r a  e s e r e v e r ,  p i a n o s  e p i a n o l a s ,  | ielo  m e s m o  s i s t e m a  d e  o re s tu e õ e s  
s e n ia n a e s , c o m  d i r e i t o  a  a m o r t iz a ç õ e s .

K e s fa m .| a  p o u e o s  n i in t e r o s  p a r a  o  e l u b  d e  r c l o g i o h  d e  o u ro *

A r m a z é m  M o d o  I o
M .

Fir  mii ii

d i :

RUA PORTUSAL, 37-MARANHAO
com o ripmintati â sto Estado JOSÉ BA CAltM LISBOA- Rua io Cancmio, IU—NAIAL

<sc o
Grande prêmio na Exposição Nacional de 1908

OURIVES.

(Olèo de flgado de bacalhau em homejopátliia). Setr. goeto, neni cheiro e sem dbítil

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaftihma — Cura aa bronchitea 

aUhmaticM e a asthma por 
mais antiga que seja.

Flouresina — Rem edio beroico 
para flores brancas, cura certa 
e radical.

Varíolino — Preservativo contra 
aa bexigaa.

Homceobromium — ( Toni*reccn- 
struinte botnoecpatna) para de­
bilidade, faatio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodtum Antelminticum - 
Para expeüir os vermes das cre- 
anças, sem causar . ação in­
testinal. a

Cura febre — Substituo o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre,

R E G I S T f , ^

^  CURA

lnfluenzets, constipações e int>- 
rções gripaes em 1 a íl dias

Parturim — Medicamento deat 
nado a accelerar sem ineopve- 
mentea e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

Ltqa M io -Padn oN  remedio q m  
liga i iumediatamente aa etfnn 
e estanca as hemorrbagiaa.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e insomnia.

Venuesinium — Heroico medica­
mento destinado a curar as 
manifestações syphilitieas.

Esjsencüt OdontaXçica — Bemedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

E S P E C IF IC O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
IVsfjuó m U* antigo estabelecimento o eortimento completo em todos os medicamentos h o - 

mmopntlijcos, mesmo os modeniamente empregados e que lhe sào fornecidos Dor easus aa mais 
ini|MirtaiitoN da Europa e da America do Norte. — Depositários em N a ta l ;

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a
FOLHETIM
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R O C A M B O L H
POR

PoMstn do Terrmll

T E R C E I R A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
vi

A provocaçfio
lf-m fli’ imlmlu que na linguagem dos 

'.íKJii.f ;nio«. IlAó fscll comparar de- 
«-FfiiFtiii-iiLt* 11104 horn de espera com ou­
tra (pio não fosse um século. O a- 
nuir dm mctaphoraa épicas.

Hi’IImo’1 «'rnni^on rx»r perguntar a ■! 
proprio . m que empregaria aqaetlae trea 
iiHirt»fí| luiraK.

EVliiinnilu It-inhrnii *e r,a su» disMnqáO 
r»i» KmIiifo, <> d.> que era necessário pr«i- 
'•ur.ir (« t̂finuiihn .̂ Sahia, purtanto, e 
!’dí i u\(,,r *vi só j <*(uh. na rua Royalp, 
it- piiia de jjitiiar, («assoo pare a eola de 
J"K \ onlf â hon dois miMtbo* da Vinte 
snom. que estavam jogando •  aãdrea.

«tília / iliHse um d^eilea, daimndo <•*- 
)•" n<> (tf ilu a luncta do om só v|pN U**

tinha n’um olho, e olhando para n rocera- 
chegado ; és tú, Kolland /

Atleus, Ortavío ; mleus, Eíiinoml, dia- 
Be Kolland : eram vossAh quem ou procu­
rava.

—Nós ?
-V oksim, aim...
- Logo, teiiioH ilucllo / dias* Clctavin 

em t<iiri de «acarnen.
Kxar Lamente.

- R quando é isso
Amanhã <le manhã.

- rom quem ?
Com Fabien d'Asmolk>a.
(̂ h ! homem, isso é extraordinário l 

exclamou Edmond.
—Acha ?
- .Podéra / Fsbiou é leu amigo...

Foi. maa já náo é.
Q rtiancebo a quem Kolland chamára 

Octavio levantou se gravementr*. e pou 
sou lhe a mAn no homhro. diaendo lhe ;

Meu amigo, uma ves que nos fases 
a honra, o nos dás a prova de amiaade 
de iM  escolheres para testemunhas, é 
necessário que nos faças a lua eniifla
são ..

O ra essa *’ /
—O dever das le.itemunhas é coisa mui- 

t<» séria Não consentijemor. «pis te batas 
urnquanto nío axultcrmos.

-Pois. mena amigua, reapm̂ dou Kol* 
land muit > friamente, pnchando pelo pe- 
logio, tenho ainda «ma hora... querem 
juirvr um whiat ? Quanto a mim é o uni- 
eo meio d*1 responder ás voaaas porgun-

—Singular meio, na eerdado /

- - Eu bato-me anr anhã com Fnbien d’A«- 
modes, meu amigo, como vossés dizem ; 
mas nem up nem elle podemos dizer por. 
que.-- Agora, digam-me, querem acompa­
nhar roe e guardar segredo ?

-liem, já aoi... murmurou Octavio ; 
tr.na-ae provavelmente de um» mulher,.

Talvez... I.ngn, iicceit.nm o convite ?
Kíitã claro !

•Por conseguinte ilevem estar em mi­
nha casa amanhã Aa soja horn» *1» ma­
nhã.

I,á eataremoa.
Kolland pediu penna e tinteiro, e escre 

veu a Fabien :

"Sr. visconde :

Não mc é possível estar esta noite era 
casa, c por conseguinte, receber a visita 
dits suas tc t̂einunhaH ; maa, não o con 
trarioudo, saturei Amanhã, Ás sele h rs*, 
com as minhas (•*at<,inunhas, e com hs 
espadas, no Ko. îieç p.u‘ »lctr.i7. fio pavi 
Ihào d'Armeri‘)nvifl .

Seu criado.
"Kolland fie t layef."

Kolland anhiti d>< cluh áa sete horas, e 
foi a casa para no vestir.

fim casa achou uma carta datada de K«- 
aançnn. Eatft carta era do cavalheiro de 
Clayet, seu idoso tio.

Meu sobrinho, disln o cavalheiro, po­
des o meu consentimento para um casa­
mento. que, segundo a tua certa, me pe­
rece acceitavel em todos os pontos,

exeepctto do.um unir» : a edade da se­
nhora que esejaa despoéar. Tomo senti 
do / I,emhra-te de que devemos cecoll^r 
sempre esposa mais nova do que nós, 
pelo menos, de* annue.

Além, porém, dcsL-t reserva, julgo não 
(MBli-r rccucnr Hpprova^io á tua esci«|ha. 
Os (íhamury ado de b**a tem(iera, eram 
dos qtm ium paru Malta ; e vinte mil li 
hrns de rendimento acompanham sempre 
um bom nome ..

Kolland não quix ler mais, e cheio ile 
alegria, vestiu-se e correu a rua de Sa 
int-Klorentín.

Andréa espera va-o.
A formosa loira estava meio deitada 

iTum aophá, junto do fogão, e no mais 
encantador gabinete de toucador que se 
podería imaginar, Tinha na mão um li' 
vro, as "Meditações poéticas,’' de La 
martme, o nostrava, tanto no « lhar co 
mo nu altitude, tal ou qual melancolia,

Andréa olhoq para o mancebu, qua se 
lhe lançou aos pés, ditendo lhe :

- Veja... veja., leia esta carta... Con­
tinuará a rejeitar-me 7

K entregou lhe a carta do tio.
Andréa pegou na carta, e len a até n 

ftm com a maior seriedade.

-Kstú ItMien ! di««e ella mal acaboq 
H* ler.

- I auco f
—Hem duvida.., Par* que eacrevett a 

aeti tio ?
-fira indispensável...

Devia conaultar me priiiaairo. Já pro- 
yemura lh'u tinha pmmetrtds T

-  Então exclamou Rol land, é ponto ave­
riguado que me repelle ?... Ainda hon- 
tem...

—Hontem era hontem. e hoje è hoje, 
retorquiu a menina de Chamery, com in­
fernal garrídice : além d’iaso, necessito 
ainda reflectir... Conceda me oito dias e 
laça me um juramento...

- Qû 1 juramento ?
—Jure não me interrogar d’*qui até lá, 

nem mesmo sobre qual é a minha reaolu 
çáo. Venha visitar me todos oa dias, mas 
nàu me faile em casamento ; talvez lu­
cre mm isso.

Andréa acompanhou estai ultimas pa­
lavras com um olhar e um sorriso, em que 
Kolland julgou ver a mais formal pra­
nteas*.

—Pois seja assim, disae elle.
E cumpriu a sus palavra. Durante o 

Be rio. embriagou se com o vot, com o 
snmso e com o espírito d'squ*-Us mulher, 
que, a fallar a verdade, possuía marari 
lhoaoa segredos de sednecfto. Aflnal, soa 
ram on*e horas.

-Valha me Deus ( disse ella Ouse ho­
ras, e o senhor ainda aqui ! Vá-se., vá- 
■e depressa /

Kolland levantou-ac.
De repente, lembrou ae daa palavrea de 

Fabien, e impellido por uma especie de 
avMa e fatal curiosidade, disae a Andréa

—A propoatu». conhece um aml 
chamado FhWen d‘Aeamüee 7 
■abar...

E Atoa a joven oom olho» oeerntmlo- 
e.
Andréa

sigo a
MM*.java

i “̂ “•^lé-se d'- lie. retorquiu em aegul
(In. Fabwn d/Â tttoHes pereeguiu-me pelo
espaço tio doía a unos com o cmi tolo amor 
e o despeito U.rnou-q infame. Galnmnial 
Adeus k*1* * FStte, e o mais que péda...

E quasi <mo mandou retirar Kohand, 
«eu, querer di*cr íhc mais n*d».

K->lland voltou uara casa iti.»
cou.sigo 1 voltou par* casa, di*en<t. parA

vtl
Amanhã, m«to o é indiapenaa-

VN
Oduel lo

*MU? i *L P i***i «colheiM# a ca

... -  qj. ,h.
4e Chaincry ; • depois,

procedinmnto dn

gar. sa ™  ■ «  inspirava a BOBSMa-
U  usenu» de Chamery , • depoia. á T 5 - 
t"Çáo uue the cansava - ■
viseonde Fabien,

*bo* de Kolland, M  da
SfJiCf1!!? *•***?*- *•» «* ovSmíIde mala do qoe nm homem desleal •  g *.

40 " l#TW,*í0 "de ums mulher, com baixlmimss 
nlos. K comn RoMsnd arroditsve 
wtrou em caia jurando matar ocu lM la - 
dor do anjo * quem tão laitcamento 
va A mulher a quem amamo* é 
um anjo.

(CONTltftiA.)
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A REPUB1

Previdente lateiense
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

yuadada a 8 dt aoTímbrs d. 1903
c a p l l i l ......... iltO M U N N » | tVenlto. * . . & ooo*o«M»

—  ASSEMBLEA GERAL —
PmfiftiUENTE — E x m , . Dr. Alberto Muranhfto, (iovernador 

tio Kstado.
l^SicuftKTAKio— Exm. Sr. ür. Fraueiwo Pinto d« Abreu, dí~ 

rector Úera) da lnstrtuv&o Publícu.
3 V S m g r ic t a r io  —  Hxm. Sr. Dr.Mttnoel Duutím, Prornmdor Ge­

ral do Estado.
—  DIRECTORIA

i BRBloifiNTE— Kxm. D^tioinbarKudor José ThtM>lonín Freire» 
Protidetite do Sii|writ>r Tribunal de Justou.

B r c e r t a h io  —  Ejuu. DesembarKmlorJoao Dionysio Filgiieiru

THKSOURNíito— Fointnemhidor José (ierviinio de A. ( íhxhh

—  COMMISSÃO FISCAL
(Joronel Manoel Coalho de Suhmi e Oliveira, Inspeelor da Al­

fândega.
Jofio Tibureio da Pinheiro» i*rofeesor do Atheuuu.
Coronel Olyinpio Tavares, Presidente do Danço no Nat a i .

Jb.sta utilissicia instituição garante A pessoa beuetieiadr 
) elo socio mi tecida um pecúlio de cinco conto a de réis, log* 
que se ache completo o numero detenninado pelos n-sputi 
vos estatutos. Os associados pagarão de jom >■ met
quota de õ$000 poi obito occoirido entre os sr-fbs.

Ü in iM iros  p a i o s l^ :tt:U | iO O O

S É D E  E M  N A T A L
Estado do Rio Grande do Norte

•a— P l p i - * imtmmmm

F.Solon&C.
SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

... .íih ■■■■'■■

FABRICAS DE FIAÇOES, TEC ELAG EM  
fflfiO S  V E G E TA E S  E SABÃO

KM

N a t a l e  O r n a ú b in h a  
End. Tel. « JU 7-T* 0 ”

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omeinas em Na­
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a p:oc! imação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
® e é um dos poucos orgams de publicidade que amda, mantêm tari- 
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
reiatorios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Es lados Unidos um escolhido -e variado ma­
terial íypograpfiico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais e m e n te , por 
oreços relativamente commodos.

|M +■ ♦*

I M P B I  M .EM -8 .E

C a ix a  pontal n. O
C O D IG O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro
FABRICANTES DF,

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Ui» (iraixk' do \orto

Cartas de visita,-1 , yrcolares, MeiiiimiiiÉiiis,
e te .

TUDO COM A  M A :O M A  PERFEIÇÃO«
A  empreza d’ «A  R E P U P LIC A * ' tem seu escriptorio  e officim ts á

) v . RUA DR. BARATA , p Ar  < í ; \' " v * i *■*

I* jT  M t LÍÃT.1 í ‘j  V, , Economisadora Pauli #4

ÜfltHWACI.w- 
C* PÊJl3Ü£b

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907— hstallada em 15 de mar$o de

\ P P K O V A D A  PO R  D E C R E T O  D O  G O V E R N O  F E D E R A L ,  ( O M  D E P O S IT O  P R O P O R C I O N A I  DE  N O  T I I E H O U p n  M  )>J *  \ j p . , , ' M l r t P i r .  i
D E  M I L  C O N T O S  D E  H E IS  * " i r i 1  '

IM K E 4  I OKttft  :
Presidente; Seuudor <lr, Luiz Piza. Fx-eenvtario da 

Agnenltura, ex-chefe .!«• Polbia do K. de»S. Paula.
Secretario: Oomtneududor l^eoncio (lurgel. aoriu du 

flrma tíilvft *Seabi, A da Kabriea d« TRwidos 
tí, Baroardo.

TRtdffourvlrot l>r í/abriel Itias da MÍU&, dlrwio? da 
(Xíiapuukla Fabril H. Beruardo.

tOrfufcai Dr. Flaudlo de Souza, mudir*o e í^píWtlmWi.
CONBKLHO PlUCALt

Fond« Pratas, d liw tor do Bau<*u de 8. Paulo.
Dar&o R. Duprat, dirertor da Companhia In iuetria l.
I tronei Fernando Preetee, viee-preeidente do Eetmlo 

de 8. Paulo.
l>r. Pedro Pontual, niediro e induetrial.
itodolpho de Miranda, in lustrial e cap italista, pro­

prietário da Fabriru Aretnzina, de üraciealka.
)>r. Jofio A frei U m a, prouriaturío e capitattata.
Lr. Vlctor Uodinho. vÍoe- diiv« ^»r do HoMpHal <1e leo- 

lattauto de 8 . Paul«>.
Pl jtf§  de Q^e^to», da : (M tree  #. u

— — ----------  f t o j t lM r in I a  u a  J » * n l a  C o i itn ie rH n .1  <lo S .  P a u l o

A ‘ lU-onoiniisadurrt Raulistu’T ó umas.. t;ar a racaber n pensAo, a ;tHNonittc;&o r sti 
cú-dadt- inutUH emn approvaçfto e fisura- íiiirá hos strus iiardoiio^ todas as r-mtn- 
lisayfto do Governo Federal, cujo tim é btiiçÔeH que elle tiver b*'to. 1 .-sc <- 
eetabelecer umapeuaftü vitalícia,inenhal^.n taileciníi-nf o depois qu, < sooio :drv ■ n  > 
ilinbeiro, aos seu« Sooíos, Tiun duas cai- gòno da pensfto eata Á < xtou ln, i , 
Xaa ; a C A IX A  A c aGA 1XA IL Un socios que aos Lerduiro* ashi^(fialqut-r d>t, n >
da C A IX A  A  pagam f»$ de juia e 2$bOO ----- - -
de paeoealidade e terlU> direito a uma pen> K9 a  u a l r a  q e r  fu /. a o r t r lo n  d<

l a b u t o  d n  p a g n i i i e n t o  d i u  i i k  h .  
N a lt d a d e M ,

A m p e n ^ ó e s  ^erA  i p a g a s  o m  q u a l q u e r

fiarto, d< Prazií ou K.tTatigciro, oudv o 
- oo» m. :a i . p.ij t.nnuatie »* >t&<> por 

bt.‘OICHtH4f C* OIKí OUÍl Art RH^aili,

Mo viteHci. KM U1NHBIKO  .... «... U« em *rn n u ,U m  d «  *  . ... *  n n M  ,  ” '* * ! * * " *  ú*  1
15 annoe (150$, maxima]. Os soem* da m n i I . K A K D K  HOH í K IO  n o  d i a  f,! f *  a°o<,'| **. '!T
C A IX A  B p ^ p o » M  de joia ,  W  de „ e  nmtmt% 0  ^  , * < * * , *  « , . »  • - 20  ......
mensalidade e terfto direito a imia p< n -

15 auuos, 15 *|.

«tf.’ore $*rdt,\44 
fm»ktu P»ff>

o  On i c o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o 13

MU> vitalioia, KM IMNHKIKO, li.„ de . -a.o.  
daa hmkm ( 100* , m .»m a ) , - » * • —* • * * * » * « * ,,* *  ^ «, £ Z ;T * * £ . t

N o  m m  4 o «o To Y w  . Ot.o  de «he ****** ***** inscripc«es para pedidos de cadernetas.
*■l , , U *  «»*' -

EI TURf l  P R E J U D I C A D A  Nfl L OMB A 0 A PflGINfl HfíNCHRDfl NUTILROO
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